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RESUMO  

Esta comunicaça o tem por objetivo demonstrar a compreensa o dos gestores de sau de 
quanto a  gesta o de tipologia documental e dos sistemas arquiví sticos digitais nos 
hospitais federais do Estado do Rio de Janeiro. Esse trabalho se insere numa pesquisa de 
tese que parte do pressuposto da importa ncia do tratamento e da organizaça o dos 
documentos e dos sistemas de arquivos, a partir dos procedimentos e das te cnicas da 
Arquivologia para minimizar os entraves dos processos de planejamento, estruturaça o, 
liderança, monitoramento e avaliaça o do Sistema U nico de Sau de. A pesquisa e  
explorato ria e descritiva, com uma abordagem qualitativa e quantitativa. A realizaça o 
deste estudo foi em 10 hospitais federais, totalizando 22 respondentes das a reas de 
arquivo e tecnologia da informaça o. Para o levantamento dos dados, utilizou-se como 
instrumento de pesquisa um questiona rio on-line, denominado de “Regime de 
Informaça o”, e da categoria operacional “Gesta o de tipologia documental e sistemas 
arquiví sticos digitais” (CO1) e suas subcategorias – “Funça o Disseminaça o/Difusa o (SC1)”; 
“Funça o Classificaça o/Avaliaça o (SC2)”; “Funça o Descriça o/Preservaça o (SC3)”. O 
tratamento dos dados foi realizado por meio da estatí stica descritiva e ana lise de 
conteu do. Os resultados apontam para a necessidade de melhorias nos processos 
arquiví sticos que envolvem o tratamento e a organizaça o dos documentos produzidos, 
recebidos e acumulados nesses hospitais, desde a produça o ate  a difusa o das informaço es 
em sau de.  

Palavras-chave: gesta o de documentos; funço es arquiví sticas; Hospitais.  
 

ABSTRACT  

This communication aims to demonstrate the understanding of health managers 
regarding the management of document typology and digital archival systems in federal 
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hospitals in the State of Rio de Janeiro. This work is part of a thesis research that assumes 
the importance of the treatment and organization of documents and file systems, based 
on Archivology procedures and techniques to minimize obstacles in the processes of 
planning, structuring, leadership, monitoring and evaluation of the Unified Health System. 
The research is exploratory and descriptive, with a qualitative and quantitative approach. 
This study was carried out in 10 federal hospitals, totaling 22 respondents from the areas 
of archiving and information technology. To collect the data, an online questionnaire was 
used as a research instrument, called “Information Regime”, and the operational category 
“Management of document typology and digital archival systems” (CO1) and its 
subcategories – “Dissemination Function/Diffusion (SC1)”; “Classification/Evaluation 
function (SC2)”; “Function Description/Preservation (SC3)”. Data processing was carried 
out using descriptive statistics and content analysis. The results point to the need for 
improvements in archival processes that involve the treatment and organization of 
documents produced, received and accumulated in these hospitals, from the production 
to the dissemination of health information.  

Keywords: document management; archival functions; Hospitals. 
 

INTRODUÇÃO 

 

Esta comunicaça o integra uma pesquisa de tese que parte de um pressuposto 

norteador da releva ncia do tratamento e da organizaça o dos documentos e dos sistemas 

de arquivos em sau de, a partir dos procedimentos e das te cnicas da Arquivologia para 

minimizar os entraves dos processos de planejamento, estruturaça o, liderança, 

monitoramento e avaliaça o do Sistema U nico de Sau de (SUS) e, ainda, promoveriam 

oportunidades para a Aprendizagem Organizacional e Inovaça o Gerencial dos serviços, 

das redes e dos sistemas de sau de das Naço es. (CUNHA, 2016; CUNHA, 2021). 

Portanto, a pesquisa de doutoramento teve como objeto de investigaça o a 

tipologia documental em sistemas de informaça o digitais, conformando o feno meno dos 

dados e das informaço es orga nicas em sau de, registradas em suportes eletro nicos, dos 

organismos produtores de serviços de atença o a  sau de (OPSAS). A premissa deste estudo 

e  que a adoça o e assimilaça o de pra ticas de gesta o e preservaça o arquiví stica de 

documentos em ambientes digitais propiciam a difusa o das informaço es orga nicas em 

sau de, com vistas a otimizar a mediaça o dos fluxos informacionais para a promoça o, 

prevença o e assiste ncia em sau de. No que tange a s iniciativas dos OPSAS para os seus 

registros gerados, recebidos e acumulados nos ambientes digitais, na o fica evidente a 

incorporaça o das diretrizes e dos requisitos para a gesta o, preservaça o, acesso e 

recuperaça o da memo ria organizacional por meio de sistemas informatizados. 
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Nessa perspectiva, formulou-se a seguinte questa o de pesquisa desta 

comunicaça o: Qual e  a percepça o dos gestores de sau de quanto a  gesta o de documentos e 

sistemas de arquivos nos hospitais federais do Estado do Rio de Janeiro? O objetivo geral 

deste estudo foi demonstrar a compreensa o dos gestores de sau de quanto a essa gesta o. 

 

METODOLOGIA 

 

A pesquisa e  aplicada, com natureza explorato ria e descritiva. Em relaça o aos 

procedimentos, trata-se de uma pesquisa bibliogra fica e documental multirreferencial.  

Para alcançar o objetivo proposto para este estudo, o instrumento de pesquisa 

utilizado foi o questiona rio on-line, aplicado com gestores de sau de dos serviços de 

arquivo e de tecnologia da informaça o nos hospitais. Os gestores dos serviços de sau de 

sa o os que possuem autoridade deciso ria, episte mica e normativa, tornando-se aqueles 

que interve m e dinamizam aço es, pra ticas e processos de informaça o nos hospitais. 

(GONZA LEZ DE GO MEZ, 2018). A coleta de dados realizou-se por meio da te cnica de 

observaça o direta extensiva.1  

Para efeitos deste estudo, o Grupo I do questiona rio, denominado “Regime de 

Informaça o”, foi utilizado para tratamento e ana lise das informaço es obtidas no campo, 

cuja categoria “Gesta o de tipologia documental e de sistemas arquiví sticos digitais” (CO1). 

O Grupo I atrela-se ao “Regime de Informaça o”, buscando delimitar os atores sociais, 

modos de produça o de aço es e pra ticas de informaça o, bem como as estruturas de 

metainformaça o (a mbito das regras e normas) e das infraestruturas de informaça o 

(referente a s tecnologias), presentes nos hospitais. As subcategorias analisadas neste 

trabalho foram a “Funça o de Disseminaça o/Difusa o” (SC1), “Funça o 

Classificaça o/Avaliaça o” (SC2) e “Funça o Descriça o/Preservaça o” (SC3).  

Os me todos de ana lise das informaço es coletadas na pesquisa de campo foram a 

Estatí stica Descritiva (ED) e Ana lise de Conteu do (AC). A ED, como te cnica de ana lise 

quantitativa, foi adotada para o tratamento das informaço es por meio de me todos 

nume ricos e gra ficos. (CUNHA, 2012). A ana lise de conteu do, como te cnica qualitativa, foi 

 
1 Segundo Marconi e Lakatos (2017), o questiona rio esta  incluí do nessa te cnica de ana lise.  
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utilizada para selecionar as categorias do instrumento de pesquisa, a partir do referencial 

teo rico selecionado.  

 

PERCEPÇÃO DOS GESTORES DE SAÚDE SOBRE A GESTÃO DE TIPOLOGIA 
DOCUMENTAL E SISTEMAS ARQUIVÍSTICOS DIGITAIS NOS HOSPITAIS FEDERAIS DO 
RIO DE JANEIRO 
 

As informaço es tratadas por meio do questiona rio on-line revelam que 31,4% dos 

respondentes concordam parcialmente e 27,7% concordam totalmente com as assertivas 

(i.e. totalizando 59,1%) referentes a  gesta o de tipologia documental administrativa e 

assistencial e dos sistemas arquiví sticos digitais. Tal fato demonstra que a mesma e  

percebida pelos gestores, sendo considerada uma varia vel intrí nseca ao desenvolvimento 

de aço es no hospital com vistas a  gesta o tipolo gica e de sistemas de informaça o em sau de.  

Esse resultado converge com os estudos realizados com os hospitais baianos de 

Cunha, Oliveira e Lima (2015), Lima, Cunha e Pereira (2021) e Meirelles (2023), os quais 

sinalizavam que, para um efetivo Sistema Nacional de Informaça o em Sau de (SNIS), sa o 

recomendadas a adoça o de processos e princí pios arquiví sticos de GAD entre os OPSAS, 

no sentido de tratar e organizar as informaço es geradas, recebidas e acumuladas nos 

arquivos, bancos de dados e sistemas de informaça o. Para que ocorra a GAD nos OPSAS, 

faz-se necessa ria a plena estruturaça o e institucionalizaça o das funço es arquiví sticas em 

polí ticas de informaça o e arquivo nos hospitais. 

As funço es arquiví sticas sa o compreendidas como intervenço es que permitem 

gerenciar, eficientemente, o conjunto de documentos de uma determinada instituiça o. A 

funça o disseminaça o/difusa o tem como propo sito dar visibilidade ao pu blico dos acervos 

documentais produzidos, recebidos e acumulados por pessoas fí sicas ou jurí dicas no 

decorrer das suas atividades. (ROSSEAU; COUTURE, 1998). Nesse aspecto, “Acesso e 

difusa o esta o diretamente relacionados, difunde-se um acervo como forma de oferecer 

acesso.”. (SANTOS; FLORES, 2016, p. 172).   

Na perspectiva das informaço es orga nicas geradas, recebidas e acumuladas nos 

reposito rios de sau de, a disseminaça o “e  o envio das informaço es, preferencialmente, 

pelos postulados da funça o de disseminaça o arquiví stica, para um pu blico especializado 

(e.g. organismos produtores do SUS, gestores e profissionais de sau de) por meio de 
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te cnicas de GAD; a difusa o e  o envio de mensagens (e.g. dados ou informaço es) 

compreensí veis para a totalidade dos agentes de sau de; [...].”. (MEIRELLES; CUNHA, 2020, 

p. 20). 

Com relaça o ao grau de concorda ncia quanto a s assertivas relacionadas a  funça o 

disseminaça o/difusa o (SC1) nos hospitais federais do Rio de Janeiro, nota-se que mais da 

metade dos respondentes concordam totalmente (21,2%) ou parcialmente (40,9%) em 

relaça o a s assertivas (i.e. totalizando 62,1%), o que indica uma tende ncia dos hospitais 

pesquisados adotarem a funça o disseminaça o/difusa o dos seus acervos.  

A funça o de classificaça o consiste no agrupamento dos documentos em comum 

em classes, dando visibilidade a s funço es e a s atividades do organismo produtor, isto e , 

dos serviços, sistemas e redes de atença o a  sau de. (CUNHA et al., 2021).  

Ja  a funça o de avaliaça o atrela-se ao estabelecimento da identificaça o dos valores 

dos conjuntos de documentos arquiví sticos e definiça o de prazos de guarda e destinaça o 

final nos serviços e bases de dados dos sistemas e redes de atença o a  sau de para a 

preservaça o da memo ria organizacional, a partir de crite rios e de procedimentos 

estabelecidos por uma Comissa o Permanente de Avaliaça o de documentos. (CUNHA et al., 

2021).  

Nota-se que menos da metade dos respondentes, mesmo que parcialmente, 

concordam totalmente (21,6%) ou parcialmente (20,5%) em relaça o a s assertivas (i.e. 

totalizando 42,1%), o que indica que a funça o classificaça o/avaliaça o na o e  amplamente 

incorporada entre os hospitais pesquisados. Tal fato e  evidenciado pelos percentuais de 

discordo totalmente (21,6%) ou parcialmente (10,2%) em relaça o a s assertivas (i.e. 

totalizando 31,8%) e o de nem concordo, nem discordo (26,1%).  

A partir dos percentuais revelados, constata-se, entre os respondentes, ainda uma 

prevale ncia de desconhecimento e na o reconhecimento da releva ncia da GAD e da funça o 

de classificaça o e avaliaça o (SC2) das informaço es orga nicas nos serviços de sau de 

pesquisados. Resultado convergente nos estudos dos hospitais baianos por Cunha (2019), 

Lima e outros (2021) e Souza (2017).  

Destaca-se que concordam parcialmente (36,4%) ou totalmente (13,6%), 

totalizando 50% dos respondentes, com a contribuiça o da Comissa o de Revisa o de 

Prontua rios para a avaliaça o dos documentos. Com relaça o a  existe ncia da Comissa o 

Permanente de Avaliaça o de Documentos (CPAD), ao somarmos os que concordam 
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totalmente (22,7%) com os que concordam parcialmente (9,1%) e os que discordam 

totalmente (27,3%) com os que discordam parcialmente (4,5%) com essa assertiva, 

constata-se o percentual de 31,8% cada. E, ao analisar os que na o concordam nem 

discordam (36,4%), observa-se um desconhecimento sobre a existe ncia dessas CPADs nos 

hospitais. Quanto a  contribuiça o em relaça o a  avaliaça o de documentos pela Comissa o de 

Revisa o de Prontua rios, ao somarmos os que concordam parcialmente (36,4%) com os 

que concordam totalmente (13,6%), e os que na o concordam, nem discordam (27,3%) 

com os que discordam parcialmente (13,6%) e com os que discordam totalmente (9,1%) 

com essa assertiva, obte m-se o percentual de 50% para cada um dos somato rios. Nesse 

sentido, quanto aos procedimentos de eliminaça o dos documentos, mais da metade dos 

respondentes discordam totalmente (36,4%) ou parcialmente (18,2%) com sua 

existe ncia, totalizando um percentual de 54,6%. No que se refere a uma norma que 

estabeleça prazos para a guarda de documentos nos hospitais, constata-se que mais da 

metade dos respondentes concordam totalmente (27,3%) ou parcialmente (27,3%) com 

a sua existe ncia, totalizando tambe m um percentual de 54,6%.  

Quanto a  funça o de classificaça o e de avaliaça o de documentos nos hospitais da 

amostra, constata-se que ela na o e  realizada da maneira preconizada pela GAD. E a funça o 

arquiví stica, juntamente da funça o de descriça o, sa o consideradas, pelos estudiosos da 

a rea, como as funço es matriciais da arquivologia. (LOPES, 2013; SOUSA, 2014).  

A classificaça o e a avaliaça o te m o claro objetivo de manter o controle sobre os 

acervos. Impedir que eles cresçam demais, ordena -los de modo que se possa acessar as 

informaço es. E atrela-se a  descriça o. Acredita-se que, dentro da perspectiva da 

arquiví stica integrada, a descriça o começa no processo de classificaça o, continua na 

avaliaça o e se aprofunda nos instrumentos de busca mais especí ficos. Em todos os casos, 

o trabalho do arquivista e  o de representar, ideologicamente, as informaço es contidas nos 

documentos. As operaço es de natureza intelectual sa o, sem exceça o, de natureza 

descritiva. Portanto, e  difí cil separar a descriça o das duas outras atividades fundamentais 

da pra tica arquiví stica. (LOPES, 2013, p. 312). Ademais, a avaliaça o de documentos e  uma 

atividade, dentre outras, da gesta o arquiví stica de documentos (GAD), sendo fundamental 

para a vitalidade das organizaço es de sau de. A GD e  uma te cnica de gerenciamento 

avançado que proporciona “bases para a aprendizagem e inovaça o organizacional”. 

(CUNHA et al., 2013, p. 159).  
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Infere-se que as Comisso es Permanentes de Avaliaça o de Documentos e de 

Revisa o de Prontua rios na o se encontram institucionalizadas ou atuantes, ocorrendo um 

desconhecimento da sua existe ncia e contribuiço es pelos gestores de sau de pesquisados. 

Assim, conclui-se que, na ause ncia de uma atuaça o efetiva dessas comisso es e 

instrumentos dessa natureza, as organizaço es de sau de tendem a se tornar volumosos 

depo sitos de documentos, invia veis para receber tratamento e, portanto, sem 

possibilidade de propiciar geraça o de conhecimentos para as deliberaço es assistenciais e 

administrativas, consequentemente, para as pesquisas cientí ficas e as polí ticas pu blicas 

voltadas a  prevença o, a  promoça o e a  atença o em sau de. (CUNHA et al., 2015, p. 208). 

Por conseguinte, sa o inexistentes os procedimentos de eliminaça o de 

documentos e, apesar de afirmarem possuir as normas de controle e destinaça o nos 

hospitais analisados, infere-se que elas tambe m inexistem ou sa o desconhecidas ou na o 

institucionalizadas, pois na o se encontram respaldadas pelas Comisso es de Avaliaça o dos 

respectivos hospitais. Constata-se que a GAD na o e  (re)conhecida para controle da 

produça o, recebimento, acu mulo e destinaça o de documentos, levando ao acu mulo de 

massa documental pelos serviços de sau de pesquisados sem escrutí nio da atividade de 

avaliaça o (i.e. ause ncia de crite rios e procedimentos de avaliaça o, bem como instrumentos 

de controle e destinaça o).  

Tais constataço es remetem ao papel fundamental que devem exercer as 

Comisso es Permanentes de Avaliaça o de Documentos (CPAD) no desenvolvimento e nas 

propostas de qualificaça o com o objetivo de promover trabalhos de ana lise, atribuiça o de 

prazos e elaboraça o e aprovaça o de instrumentos de destinaça o de documentos. (LIMA; 

CUNHA; PEREIRA, 2021). 

A funça o de descriça o refere-se ao ato de sistematizar os elementos formais e de 

conteu do (do geral para o particular) das unidades de arquivamento, gerando os 

instrumentos de pesquisa ou de refere ncia que reflitam as atividades exercidas nos 

OPSAS. (CUNHA et al., 2021; MEIRELLES, 2023). A funça o de preservaça o consiste nas 

medidas com a finalidade da manutença o da integridade fí sica e/ou lo gica dos 

documentos ao longo do tempo. (CUNHA et al., 2021; ROUSSEAU; COUTURE, 1998). 

Nota-se que mais da metade dos respondentes concordam totalmente (33%) ou 

parcialmente (28,4%) em relaça o a s assertivas (i.e. totalizando 61,4%), o que indica uma 

adoça o, entre os hospitais pesquisados, das funço es de descriça o/preservaça o. Infere-se 
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que, devido a  na o realizaça o das funço es de classificaça o e avaliaça o, essas funço es 

realmente na o sa o executadas de maneira efetiva nos hospitais pesquisados, conforme 

preconiza a GAD, comprometendo o acesso a s informaço es em sau de.   

Quanto a  produça o e ao arquivamento de documentos digitais nos hospitais, mais 

da metade concorda totalmente (40,9%) ou parcialmente (31,8%), totalizando 72,7% em 

concorda ncia com a assertiva. Vale ressaltar que os gestores concordam totalmente 

(22,7%) ou parcialmente (36,4%), somando 59,1% dos respondentes, que nos hospitais 

em que atuam existem normas voltadas para a preservaça o do controle do ambiente de 

guarda de documentos. Ale m de existir um cena rio de concorda ncia em relaça o a  seleça o 

de documentos para a preservaça o da memo ria institucional: mais da metade dos 

respondentes concordam totalmente (36,4%) ou parcialmente (22,7%), totalizando 

59,1%. Por fim, os respondentes tambe m concordam totalmente (36,4%) ou parcialmente 

(22,7%), totalizando 59,1%, que o setor de arquivos dos hospitais realiza a organizaça o 

padronizada dos documentos.  

Tais dados apresentam um cena rio em que, quanto a s funço es de descriça o e 

preservaça o de documentos, os hospitais afirmam realiza -las. Contudo observa-se: como 

ocorre a produça o e arquivamento de documentos digitais se na o ha  ana lise, seleça o e 

estabelecimento de normas para a guarda dos mesmos? Como o serviço de arquivo 

estabelece a gesta o padronizada dos documentos se na o existem comisso es e 

crite rios/procedimentos de avaliaça o nos hospitais? Esse cena rio compromete o 

tratamento documental e a consequente difusa o das informaço es em sau de e as tomadas 

de deciso es administrativas e assistenciais nos hospitais. (MEIRELLES; CUNHA, 2020).   

Constata-se, segundo Cunha et al. (2021), que a atividade descritiva na o e  eficaz 

nos hospitais pesquisados, pois existe um desconhecimento do conteu do de um acervo 

arquiví stico e, por conseguinte, a recuperaça o dos documentos que o compo em. Isso 

porque a identificaça o do contexto e do conteu do dos documentos arquiví sticos e  

comprometida, impossibilitando o estabelecimento de representaço es das informaço es 

em sau de, a partir de padro es predeterminados, de maneira precisa e adequada. Ademais, 

inviabiliza o processo de elaboraça o de instrumentos de pesquisa e de refere ncia (i.e. guia, 

inventa rio, cata logos, suma rio ou analí tico, í ndices, sistemas de buscas, tesauros, etc.) que 

promovem os acessos aos documentos, a partir das normas de descriça o arquiví stica 

existentes que possibilitam uma acura cia na representaça o da informaça o de um serviço 
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de sau de (i.e. Norma Geral Internacional de Descriça o Arquiví stica – ISAD(G); Norma 

Internacional de Registro de Autoridade Arquiví stica para Entidades Coletivas, Pessoas e 

Famí lias/Traduça o – ISAAR-CPF; Norma Internacional para Descriça o de Funço es – ISDF; 

Norma Internacional para Descriça o de Instituiço es com Acervo Arquiví stico – ISDIAH e 

Norma Brasileira de Descriça o Arquiví stica – NOBRADE). 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

A partir das respostas obtidas por meio do questiona rio on-line da pesquisa, 

constatou-se um cena rio favora vel no sentido de institucionalizaça o da gesta o de tipologia 

documental em sistemas arquiví sticos digitais administrativos e assistenciais que 

contribuem para os processos laborais e a tomada de decisa o nos hospitais. Isso porque a 

GAD e  reconhecida pelos gestores. No entanto, ainda ha  uma incipiente tende ncia dos 

gestores de sau de dos hospitais federais em adotarem processos e procedimentos 

assistenciais e administrativos, levando em consideraça o os padro es e os fluxos 

informacionais no domí nio da sau de (e.g. normas, polí ticas, regulamentos), delineados 

por uma sociedade da informaça o do mundo capitalista, contra rio aos da sociedade do 

bem-estar social.  

Nesse sentido, constatou-se a necessidade de maior reconhecimento e adoça o 

integrada das funço es arquiví sticas relacionadas a GAD. A funça o de 

classificaça o/avaliaça o na o e  percebida pelos gestores de sau de, o que leva a  constataça o 

de que as comisso es avaliativas podem existir, mas na o sa o atuantes nos hospitais. Nos 

serviços de sau de pesquisados, o desconhecimento da existe ncia da CPAD e CRP pelos 

gestores de sau de e, por conseguinte, dos crite rios, procedimentos e escassa utilizaça o dos 

instrumentos de controle e destinaça o demonstra um acu mulo de massa documental nos 

serviços de arquivo dos hospitais, acarretando se rios problemas de preservaça o dos 

registros da memo ria do distrito sanita rio em questa o. Os gestores de sau de afirmam 

adotar as funço es de descriça o/preservaça o e as de disseminaça o/difusa o. Contudo 

questiona-se em quais condiço es as mesmas sa o realizadas, ja  que na o sa o alicerçadas nas 

funço es de classificaça o e de avaliaça o e, por conseguinte, nos princí pios e nas te cnicas 

arquiví sticas preconizadas pela GAD.  
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